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INTRODUÇÃO

O avanço acelerado da Inteligência Artificial (IA), especialmente de ferramentas
generativas como ChatGPT, Copilot, Gemini e outras, está transformando

profundamente as práticas acadêmicas e científicas em todo o mundo. Essas

tecnologias oferecem oportunidades significativas para ampliar o acesso ao

conhecimento, apoiar a escrita científica, facilitar a análise de dados e tornar os

processos de pesquisa mais eficientes. No entanto, sua incorporação nas rotinas
de pesquisa exige postura crítica, formação ética e responsabilidade individual
e institucional.

O uso da IA não é neutro. Essas ferramentas operam com base em grandes

volumes de dados, muitas vezes enviesados, e funcionam a partir de algoritmos

estatísticos que podem gerar conteúdos incorretos (as chamadas alucinações)

ou desatualizados, reproduzir desigualdades sociais, violar normas de

confidencialidade ou comprometer a integridade acadêmica e . Por isso, o uso
não informado, acrítico ou desregulado da IA pode representar sérios riscos à
ciência e à reputação do pesquisador.

Neste contexto, este documento apresenta diretrizes práticas para o uso ético e

responsável da Inteligência Artificial na pesquisa, especialmente voltado para

programas de pós-graduação. 
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INTRODUÇÃO
Ao longo dos nove tópicos principais, o material aborda:

1.Responsabilidade humana e a autoria 

2.Transparência e declaração de uso 

3.Integridade e da ética na pesquisa

4.Riscos de viés e alucinação

5.Necessidade de capacitação e letramento

6.Sustentabilidade e impacto ambiental

7.Etapas da pesquisa e o uso da IA

8.O mau uso da IA em pesquisa 

9.Dicas para o uso ético e responsável da IA na pesquisa 
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OBJETIVO

O objetivo desse documento é fomentar uma cultura de uso crítico,

consciente e ético da Inteligência Artificial no meio acadêmico, garantindo

que essas ferramentas ampliem as possibilidades da ciência, sem

comprometer seus valores fundamentais: a integridade, a confiabilidade, a

justiça e a responsabilidade.
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O avanço das ferramentas de Inteligência Artificial (IA), especialmente da

IA generativa, trouxe profundas transformações na forma como se produz,

organiza e divulga o conhecimento científico. Embora essas tecnologias

possam apoiar pesquisadores em diferentes etapas do processo

acadêmico, é essencial preservar os fundamentos éticos que sustentam a

integridade da ciência. Entre esses fundamentos, destaca-se a

responsabilidade humana pela autoria e pelo conteúdo científico.

As recomendações atuais são categóricas afirmando que ferramentas de IA

não podem ser reconhecidas como autoras ou coautoras de trabalhos

científicos.

Segundo a Comissão Europeia, "autoria implica em responsabilidade,

portanto pertence exclusivamente a seres humanos". A IA pode auxiliar na

produção textual ou na análise de dados, mas não possui intenção,

consciência crítica ou responsabilidade ética, elementos esses

indispensáveis à autoria científica.

As ferramentas de IA não atendem aos critérios de autoria devido à

ausência de contribuição intelectual humana, e que, portanto, a

responsabilidade por qualquer conteúdo gerado com o uso de IA

permanece com o pesquisador.

A IA NÃO É AUTORA: AUTORIA IMPLICA EM RESPONSABILIDADE

1. RESPONSABILIDADE
HUMANA E AUTORIA
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Ainda que o uso de IA seja permitido, os autores humanos permanecem

integralmente responsáveis pela exatidão, qualidade, originalidade e ética

do conteúdo final. Isso inclui a verificação de dados, informações e

referências produzidas com apoio da IA. 

A IA pode gerar conteúdo inverídico ou enviesado (fenômeno conhecido

como “alucinação”) o que exige atenção do pesquisador quanto à

veracidade do material incluído na pesquisa.

Pesquisadores devem exercer discernimento crítico e evitar a delegação

irrestrita de etapas intelectualmente relevantes à IA. O uso acrítico dessas

ferramentas compromete a integridade acadêmica e pode configurar má

conduta científica.

A expectativa é que as ferramentas de IA sejam assistentes e não

supervisores da pesquisa. Elas não substituem o papel do pesquisador

como agente crítico e responsável pela produção do conhecimento.

Quando o uso de IA for substancial (por exemplo, na elaboração de partes

inteiras de texto, resumos ou análise de dados), ele deve ser devidamente

reconhecido. Essa transparência não transfere responsabilidade à

ferramenta, mas reforça o compromisso ético com a integridade da

pesquisa.

DECLARAÇÃO DO USO E RESPONSABILIDADE 

1. RESPONSABILIDADE
HUMANA E AUTORIA
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O uso ético e responsável da IA na pesquisa científica não isenta o

pesquisador de sua responsabilidade autoral. 

Cabe aos autores:

Decidir quando e como utilizar ferramentas de IA;

Verificar a veracidade e confiabilidade das informações geradas;

Citar corretamente qualquer conteúdo baseado ou influenciado por IA;

Responder integralmente por eventuais erros, violações éticas ou

imprecisões no conteúdo final.

A preservação da autoria humana é, portanto, condição indispensável para

garantir a integridade, confiabilidade e legitimidade da produção

científica em um cenário cada vez mais mediado por tecnologias.

EM RESUMO

1. RESPONSABILIDADE
HUMANA E AUTORIA
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2. TRANSPARÊNCIA E
DECLARAÇÃO DE USO 

A transparência no uso de ferramentas de IA é um princípio ético central

para a manutenção da integridade científica. O uso crescente dessas

tecnologias na pesquisa exige posturas claras, responsáveis e

comunicáveis por parte dos pesquisadores, desde a concepção até a

divulgação dos resultados de seus estudos.

O QUE SIGNIFICA TRANSPARÊNCIA NO USO DE IA?

Ser transparente significa informar de forma clara, precisa e verificável se,

como, em quais etapas e com qual finalidade a IA foi utilizada em uma

pesquisa. Isso vale tanto para processos internos (exploração de ideias,

organização textual, codificação, tradução) quanto para produtos finais

(resumos, partes do artigo, análises de dados etc.).

A transparência é essencial para garantir que a confiança na atividade

científica não seja prejudicada. O uso da IA deve ser declarado durante os

processos de avaliação científica e ética, e descrito em todas as atividades

e produtos de pesquisa. 

 

Cabe aos pesquisadores detalhar quais ferramentas de IA foram utilizadas

substancialmente em seus processos de pesquisa. 
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TRANSPARÊNCIA NÃO ISENTA RESPONSABILIDADE

É importante destacar que declarar o uso de IA não transfere a

responsabilidade pelo conteúdo à ferramenta. A transparência visa evitar

o uso oculto, prevenir más interpretações e reforçar a confiança na

produção científica.

O uso não declarado da IA, pode prejudicar a credibilidade acadêmica e

gerar percepções de fraude, mesmo quando não há má-fé. Por isso,

destaca-se a necessidade de desmistificar a ideia de que o uso da IA deva

ser omitido. Ao contrário, a cultura de boas práticas exige que

pesquisadores e instituições promovam o uso ético, crítico e transparente

dessas tecnologias.

Proibir o uso dessas tecnologias deve estar entre os piores caminhos, pois

incentiva o uso oculto. Ignorar, significa alienar-se de um recurso que exige

atenção e regulamentação. Antes de tudo, a ética exige informar-se,

conhecer, experimentar e avaliar para melhor agir.

2. TRANSPARÊNCIA E
DECLARAÇÃO DE USO 
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BOAS PRÁTICAS RECOMENDADAS

Com base nas recomendações atuais, seguem boas práticas de

transparência:

Mantenha registros claros de quando e como a IA foi usada;

Especifique a ferramenta utilizada, sua função, e a etapa da pesquisa

em que foi aplicada;

Revise e valide todas as informações geradas por IA, especialmente

dados, referências e conclusões;

Inclua a declaração de uso em locais apropriados;

Siga as normas do programa de pós-graduação ou revista científica à

qual o trabalho será submetido.

2. TRANSPARÊNCIA E
DECLARAÇÃO DE USO 
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QUANDO E COMO DECLARAR O USO DE IA?

As diretrizes atuais fornecem as seguintes orientações para declaração:

Se a IA foi usada de forma substancial (ou seja, produziu partes do

texto, organizou raciocínios, gerou códigos ou análises), o uso deve ser

declarado.

Se o uso foi superficial (por exemplo, correção gramatical ou revisão de

código com sugestões automatizadas), a declaração pode ser

dispensada, a menos que exigida pela instituição ou orientador.

Recomenda-se que a declaração de uso seja feita de forma explícita:

Em seções relacionadas ao método da pesquisa (por exemplo, “A

ferramenta Research Rabbit foi utilizada para auxiliar na elaboração

inicial da revisão da literatura, sendo posteriormente revisada

manualmente”);

De acordo com a norma específica da revista, evento ou programa de

pós-graduação.

2. TRANSPARÊNCIA E
DECLARAÇÃO DE USO 
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EM RESUMO

A transparência é um pilar da ética na pesquisa científica. Declarar o uso

de IA, quando pertinente, fortalece a confiança na produção acadêmica,

evita suspeitas de má conduta e estimula o desenvolvimento de uma

cultura de uso responsável dessas ferramentas. 

Em tempos de transformação tecnológica acelerada, ser transparente é

um compromisso com a ciência, com a sociedade e com o futuro da

integridade acadêmica.

2. TRANSPARÊNCIA E
DECLARAÇÃO DE USO 
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3. INTEGRIDADE E
ÉTICA NA PESQUISA 

A integridade acadêmica é um valor essencial que sustenta a credibilidade

da ciência. Em um cenário de crescente uso de ferramentas de IA,

preservar a integridade e a ética na pesquisa torna-se ainda mais

necessário.

Todas as diretrizes convergem ao afirmar que o uso da IA deve respeitar os

princípios fundamentais da honestidade, originalidade, responsabilidade

e justiça, assegurando que essas tecnologias sirvam para fortalecer e não

comprometer os padrões éticos da pesquisa científica.

A integridade está diretamente ligada à compreensão crítica das

ferramentas utilizadas, ao reconhecimento de suas limitações e ao uso

responsável no processo de construção do conhecimento. A IA deve ser

usada como instrumento auxiliar, nunca como substituto da reflexão

científica e da agência humana.

Modelos de IA podem aumentar a precisão de certos processos, mas

também inserir alucinações e vieses não perceptíveis uma vez que podem

ser treinados já com dados enviesados. Eles afetam compreensões sobre

autoria, validação, replicação e sistematização.
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RISCOS ASSOCIADOS AO USO DE IA

Fabricação de dados e informações falsas (alucinações): Modelos

generativos podem criar referências inexistentes, dados inverídicos ou

respostas imprecisas com aparência de legitimidade.

·Quebra de confidencialidade e privacidade: Quando textos, dados

sensíveis ou projetos inéditos são inseridos em sistemas de IA

conectados à nuvem, há risco de exposição e reaproveitamento

indevido desses conteúdos.

·Reprodução de vieses sociais e estruturais: Como são treinadas com

grandes volumes de dados da internet, as IAs podem refletir

preconceitos e estereótipos presentes nesses materiais reforçando

desigualdades de gênero, raça, classe e outras.

·Perda de pensamento crítico e superficialidade científica: A

dependência excessiva da IA pode inibir o desenvolvimento de

habilidades fundamentais do pesquisador, como análise crítica,

argumentação lógica e criatividade.

3. INTEGRIDADE E
ÉTICA NA PESQUISA 
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BOAS PRÁTICAS PARA PRESERVAR A INTEGRIDADE E ÉTICA

Evitar delegar tarefas intelectualmente centrais à IA, como análise de

resultados, interpretação de dados ou escrita de conclusões.

·Verificar cuidadosamente todas as informações geradas pela IA,

incluindo dados, citações e resumos.

·Proteger dados sensíveis, evitando o uso de IA em materiais não

publicados ou com informações confidenciais.

·Avaliar criticamente os riscos de viés e discriminação, especialmente

em pesquisas com populações vulneráveis ou dados sensíveis.

Formar-se continuamente sobre os impactos éticos e limitações

dessas ferramentas, promovendo uma cultura de uso crítico e

responsável.

3. INTEGRIDADE E
ÉTICA NA PESQUISA 
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EM RESUMO

A integridade e a ética na pesquisa com uso de IA exigem uma postura

crítica, transparente e consciente. 

As tecnologias devem ser vistas como aliadas (nunca como substitutas) da

competência científica. 

Cabe aos pesquisadores, orientadores e instituições assegurar que a IA

seja usada de forma a fortalecer os princípios éticos, não a enfraquecê-

los. Essa é a única via possível para que a inovação tecnológica caminhe

junto à confiança social na ciência.

3. INTEGRIDADE E
ÉTICA NA PESQUISA 
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4. RISCOS DE VIÉS
E ALUCINAÇÃO 

O QUE SÃO “VIÉS” E “ALUCINAÇÃO” EM IA?

À medida que ferramentas IA ganham espaço nas atividades acadêmicas, é

essencial reconhecer os riscos associados ao viés algorítmico e às

chamadas “alucinações”. Esses fenômenos podem comprometer a

qualidade, a confiabilidade e a ética da pesquisa, exigindo posturas críticas

e preventivas por parte dos pesquisadores.

Viés algorítmico: refere-se à tendência sistemática das ferramentas de

IA de reproduzirem preconceitos ou distorções presentes nos dados

com os quais foram treinadas. Isso inclui vieses de gênero, raça, classe,

idioma, localização geográfica, ou ideologia dominante.

Alucinação: ocorre quando o modelo de IA gera informações incorretas,

como referências bibliográficas inexistentes, dados fabricados ou

afirmações enganosas (mesmo que muitas vezes com aparência

legítima).
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CAUSAS DOS VIESES E ALUCINAÇÕES

Vieses e alucinações são riscos inerentes à forma como os modelos são

treinados e operam:

Dados de treinamento: A maioria das ferramentas é treinada com

grandes volumes de dados retirados da internet, que refletem

desigualdades históricas e estruturais.

Foco na fluência textual, não na verdade factual: Os modelos são

otimizados para produzir textos plausíveis, não necessariamente

verdadeiros.

·Concentração de controle nas Big Techs: Os grandes modelos de

linguagem são em geral proprietários, pertencentes a empresas

hegemônicas que privilegiam determinadas visões.

4. RISCOS DE VIÉS
E ALUCINAÇÃO 
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RISCOS PRÁTICOS NA PESQUISA

Geração de dados ou referências inexistentes (alucinações);

Reforço de estereótipos sociais e culturais;

Desinformação científica ou acadêmica;

Comprometimento da reprodutibilidade dos estudos;

Risco de contaminação de análises com vieses invisíveis ao

pesquisador;

Dano à reputação científica e integridade do trabalho.

COMO MITIGAR ESSES RISCOS?

Verificação rigorosa: Sempre checar informações, dados, traduções e

referências geradas por IA com fontes confiáveis.

Citação correta e crítica: Ao utilizar conteúdo gerado por IA,

reconhecer sua contribuição, mas não abrir mão da análise crítica e da

validação humana.

Treinamento e letramento em IA: Promover o desenvolvimento de

habilidades que permitam identificar vieses e falhas, especialmente

entre estudantes e pesquisadores em formação.

Atenção ao contexto e às populações envolvidas: Avaliar o impacto da

IA em estudos com populações vulneráveis, dados sensíveis ou

abordagens qualitativas.

4. RISCOS DE VIÉS
E ALUCINAÇÃO 
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EM RESUMO

As ferramentas de IA generativa não são neutras nem infalíveis. Seus

resultados podem parecer sofisticados e convincentes, mas

frequentemente carregam distorções, omissões ou invenções. 

Cabe aos pesquisadores o papel de atuar como filtro ético assegurando

que os produtos da pesquisa reflitam valores como verdade, justiça,

diversidade e responsabilidade.

Integrar a IA à ciência exige, portanto, mais do que habilidade técnica: exige

compromisso ético e vigilância crítica permanente.

4. RISCOS DE VIÉS
E ALUCINAÇÃO 

25



5. NECESSIDADE DE
CAPACITAÇÃO E
LETRAMENTO 

O QUE É LETRAMENTO EM IA?

O uso crescente das ferramentas de IA na pesquisa acadêmica exige mais

do que acesso às ferramentas tecnológicas; demanda formação crítica,

ética e técnica. O letramento em IA é hoje uma competência

indispensável para pesquisadores em todos os campos do conhecimento.

Letramento em IA refere-se à capacidade de compreender o

funcionamento, as limitações, os riscos e os potenciais das ferramentas

de IA, bem como usá-las de forma ética, responsável e eficaz no contexto

acadêmico e científico.

A compreensão profunda das ferramentas, com seus limites e implicações

éticas, é essencial para garantir validade, transparência e replicabilidade

na pesquisa.

Esse letramento vai além do domínio técnico e inclui:

Noções sobre como a IA é treinada e como opera (por exemplo, com

base em probabilidades e padrões estatísticos);

Compreensão de seus vieses estruturais;

Capacidade de julgamento crítico sobre a adequação de seu uso em

cada etapa do processo de pesquisa.
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POR QUE CAPACITAR PESQUISADORES E ESTUDANTES?

O uso não qualificado da IA pode comprometer a integridade da pesquisa,

gerar resultados enviesados, fomentar o uso indevido (como plágio

automatizado) e, ao mesmo tempo, reproduzir desigualdades acadêmicas

e epistêmicas.

É dever da instituição garantir que docentes e discentes tenham acesso a

princípios e orientações claras para o uso da IA, com ênfase na

preservação do pensamento crítico, da autoria e da responsabilidade

científica.

O entusiasmo exagerado em torno da IA (o chamado “hype”) pode levar à

dependência acrítica das ferramentas, prejudicando o desenvolvimento

da autonomia intelectual. Portanto, alertamos para o risco da dependência

tecnológica, com a inibição de habilidades críticas e do pensamento

independente. 

 

O letramento em IA também tem o papel de:

Fortalecer a autonomia do pesquisador diante de ferramentas de IA;

Evitar a naturalização do uso de ferramentas de forma indiscriminada e

não ética;

Formar pesquisadores capazes de avaliar quando usar a IA. 

5. NECESSIDADE DE
CAPACITAÇÃO E
LETRAMENTO 
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EM RESUMO

O avanço da IA impõe um novo desafio às instituições acadêmicas: garantir

que os pesquisadores estejam preparados não apenas para usar essas

tecnologias, mas para compreendê-las criticamente e aplicá-las com

responsabilidade. O letramento em IA é, portanto, condição necessária

para uma ciência ética, inclusiva e socialmente comprometida.

A formação ética e crítica sobre IA não é opcional. É um investimento na

qualidade da ciência e na proteção da confiança pública no conhecimento

científico. 

5. NECESSIDADE DE
CAPACITAÇÃO E
LETRAMENTO 
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6.SUSTENTABILIDADE 
E IMPACTO AMBIENTAL 

CONSUMO ENERGÉTICO E IMPACTO AMBIENTAL DOS MODELOS DE IA

O uso de ferramentas de IA na pesquisa científica traz benefícios

importantes em termos de eficiência e inovação. No entanto, essas

tecnologias também impõem desafios ambientais significativos.

Enquanto aspectos como ética, autoria e integridade têm sido amplamente

discutidos, a dimensão ecológica do uso de IA ainda é negligenciada em

muitas instituições de ensino e pesquisa. 

As diretrizes da União Europeia propõem que a sustentabilidade ambiental

seja incorporada ao debate sobre uso responsável da IA na ciência.

Grandes Modelos de Linguagem (LLMs) como o ChatGPT, Gemini ou Claude

dependem de infraestruturas computacionais e energia gerando impactos

ambientais importantes:

Durante o Treinamento: envolve o processamento massivo de dados

por longos períodos, com consumo de energia comparável ao de

milhares de residências.

Uso (inferência): cada vez que um modelo é utilizado por um usuário

para gerar uma resposta, há um novo custo energético associado.

Impactos ambientais ligados ao ciclo de vida dos hardwares.
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RESPONSABILIDADE DOS PESQUISADORES E INSTITUIÇÕES

A sustentabilidade é, portanto, uma dimensão ética do uso da IA, e deve

ser considerada tanto por pesquisadores quanto por instituições. Isso

implica:

Reavaliar a necessidade real de uso de ferramentas de IA generativa,

especialmente para tarefas que poderiam ser realizadas com menor

custo computacional;

Escolher modelos mais leves, locais ou especializados, quando

apropriado;

Estimular boas práticas de uso consciente, como limitar o número de

requisições desnecessárias ou o uso de prompts redundantes.

6.SUSTENTABILIDADE 
E IMPACTO AMBIENTAL 
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EM RESUMO

O uso responsável da IA na pesquisa não pode ignorar seus efeitos sobre o

planeta. 

Incorporar a perspectiva ambiental às decisões sobre IA é uma

responsabilidade ética compartilhada, que deve estar presente nas

políticas institucionais, nos currículos de formação e nas práticas

cotidianas dos pesquisadores.

A tecnologia só é verdadeiramente inovadora quando contribui para um

futuro mais justo, inclusivo e sustentável.

6.SUSTENTABILIDADE 
E IMPACTO AMBIENTAL 
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7. ETAPAS DA PESQUISA 
E O USO DA IA

VISÃO GERAL DO USO DA IA NAS ETAPAS DA PESQUISA

A IAG pode apoiar diversas fases do trabalho acadêmico. No entanto, o uso

ético e eficaz dessas ferramentas depende do entendimento claro de seus

limites, riscos e potenciais em cada etapa da pesquisa científica.

A IA deve ser assistiva, e não substitutiva, promovendo a autonomia, a

integridade e o pensamento crítico dos pesquisadores.

Etapa da
pesquisa

Possibilidades de
uso da IA

Cuidados éticos
e limites 

Exploração de

ideias

Brainstorming,

sugestões de temas,

estrutura inicial de

projetos

Validar criticamente

sugestões e garantir

originalidade das

ideias

Busca de

literatura

Sugestão de palavras-

chave, localização de

artigos, resumos

iniciais

Conferir fontes reais;

não confiar em

referências

inventadas

(“alucinações”)
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Leitura e

resumo

Geração de resumos,

comparações de

textos, extração de

pontos principais

Sempre ler os textos

originais; a IA não

substitui a

interpretação do

pesquisador

Escrita

acadêmica

Redação inicial,

reestruturação de

parágrafos, correção

de estilo

Garantir autoria

humana e clareza sobre

o que foi gerado com

auxílio da IA

Análise e

apresentação

de dados

Geração de gráficos,

scripts, sugestões de

interpretação

preliminar

Revisar criticamente

outputs e evitar

delegar a análise

científica à IA

Programação

Apoio na escrita e

depuração de código

para análises

quantitativas

Validar a exatidão do

código e

compreender o que

está sendo

executado

7. ETAPAS DA PESQUISA 
E O USO DA IA
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Transcrição

Transcrição

automatizada de

entrevistas, grupos

focais ou vídeos

Revisar

manualmente e

proteger dados

sensíveis ou

confidenciais

Tradução
Tradução preliminar

de artigos ou resumos

Revisar por

tradutores humanos,

especialmente para

fins de publicação

científica

Pareceres e

revisões

Apoio à redação de

pareceres ou

comentários

estruturais

Não utilizar IA para

revisar documentos

sigilosos; preservar a

confidencialidade

Geração de

agentes de IA

Criação de bots para

automatizar tarefas

repetitivas em

laboratórios ou

projetos

Transparência sobre

o uso e as funções

desses agentes

7. ETAPAS DA PESQUISA 
E O USO DA IA
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PRINCÍPIOS ORIENTADORES

Mesmo quando o uso da IA é tecnicamente possível, ele deve ser guiado

por princípios como:

Autenticidade: o conteúdo final precisa refletir a contribuição

intelectual do pesquisador;

Compreensão crítica: o uso da IA deve ser compreendido, e não apenas

executado;

Ética e privacidade: atenção especial ao lidar com dados sensíveis ou

inéditos;

Declaração de uso: em etapas substantivas, o uso da IA deve ser

declarado com clareza.

7. ETAPAS DA PESQUISA 
E O USO DA IA
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EM RESUMO

A IA pode apoiar positivamente a produção acadêmica, desde que usada

de forma crítica, transparente e proporcional à etapa da pesquisa. 

Ferramentas poderosas requerem pesquisadores conscientes, que saibam

decidir quando usá-las, como usá-las e quando não usá-las.

Construir uma cultura de uso ético da IA requer educação, diálogo e

acompanhamento contínuo, envolvendo docentes, discentes,

orientadores e comitês de ética. Só assim será possível integrar inovação

tecnológica e excelência científica com responsabilidade social.

7. ETAPAS DA PESQUISA 
E O USO DA IA
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8. O MAU USO DA 
IA EM PESQUISA

EXEMPLOS DE MAU USO DA IA EM PESQUISA

O uso de ferramentas IA também cria riscos significativos quando utilizado

de forma descuidada, não ética ou sem compreensão de seus limites.

Casos concretos ajudam a ilustrar os perigos da banalização do uso da IA e

demonstram por que é fundamental adotar princípios de responsabilidade,

integridade e supervisão humana.

Geração de referências falsas e não verificáveis;

Uso de IA em pareceres ou revisões sigilosas;

Texto com aparência sofisticada, mas sem profundidade;

Apropriação indevida de ideias inéditas;

Plágio automatizado em trabalhos acadêmicos;

Falsificação de dados;

Emprego da IA em avaliações éticas ou pareceres sobre projetos que

envolvem participantes humanos
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CONCLUSÃO

O mau uso da IA não decorre apenas de má-fé, mas também de

desinformação, negligência ou ausência de diretrizes claras. 

A IA não deve ser um atalho para evitar o trabalho científico, mas uma

ferramenta complementar sob controle humano e com propósito

científico legítimo.

A prevenção de práticas inadequadas exige:

Formação crítica e contínua sobre IA;

Clareza institucional sobre o que é permitido ou não;

Supervisão ativa por orientadores e alunos;

Promoção de uma cultura de integridade e responsabilidade

compartilhada.

8. O MAU USO DA 
IA EM PESQUISA
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9. DICAS PARA O USO
ÉTICO E RESPONSÁVEL 
DA IA NA PESQUISA

Ferramentas de IA não são autoras. A autoria científica exige  

responsabilidade e julgamento crítico (qualidades exclusivamente

humanas). Use IA como apoio, não como substituto da sua contribuição

intelectual.

1. MANTENHA A AUTORIA HUMANA

2. SEJA TRANSPARENTE SOBRE O USO

Declare sempre que usar IA de forma significativa, como para gerar texto,

resumos, gráficos, códigos ou análises. Indique que ferramenta foi usada,

em que etapa e com qual finalidade.

3. VERIFIQUE TUDO O QUE A IA PRODUZIR

A IA pode "alucinar", ou seja, inventar dados, referências ou informações

falsas. Não insira nenhum conteúdo em seu trabalho sem antes checar a

veracidade em fontes confiáveis.

4. EVITE USAR IA COM DADOS SENSÍVEIS OU INÉDITOS

Nunca insira em plataformas de IA trechos de artigos não publicados,

dados confidenciais, informações pessoais ou entrevistas em andamento.

O conteúdo pode ser armazenado e usado para treinar modelos.

5. PRESERVE A INTEGRIDADE ACADÊMICA

Não use IA para burlar regras de avaliação, produzir textos que não sejam

de sua autoria ou ocultar falta de conhecimento. Isso configura má

conduta científica.
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A IA pode sugerir ideias, mas não decide por você. Questione,

complemente e refine as respostas. O conhecimento científico depende da

sua análise, não da fluência textual do algoritmo.

6. MANTENHA PENSAMENTO CRÍTICO E AUTONOMIA

7. ESCOLHA FERRAMENTAS CONFIÁVEIS E ADEQUADAS

Nem toda IA serve para fins acadêmicos. Dê preferência a ferramentas com

segurança, privacidade e documentação clara, evitando aplicativos não

confiáveis ou sem política de uso definida.

8. CONSIDERE O IMPACTO AMBIENTAL

Evite usos excessivos ou desnecessários. Ferramentas de IA demandam

alto consumo energético e recursos computacionais. Use com moderação

e apenas quando fizer sentido científico.

9. RESPEITE DIREITOS AUTORAIS E CITAÇÕES

Ao incorporar conteúdos sugeridos por IA, cite corretamente as fontes

originais. A IA pode se basear em trechos protegidos por copyright. Você é

responsável pelo que insere no seu trabalho.

10. CAPACITE-SE CONTINUAMENTE

Busque entender como a IA funciona, quais seus limites e como usá-la com

responsabilidade. Letramento em IA é uma competência científica

essencial.

9. DICAS PARA O USO
ÉTICO E RESPONSÁVEL 
DA IA NA PESQUISA
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